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APRESENTAÇÂO
Creio numa força imanente
 que vai ligando a família humana
numa corrente luminosa
de fraternidade universal 
creio na superação dos erros
e angustia do presente.
(Cora Coralina, Oferta de Aninha) 

Uma das funções da EJA (Educação de Jovens e Adultos), é reparar os danos 
educacionais negados essa parcela da sociedade, e provocar mudanças não só nos sujeitos 
envolvidos. Para isso é necessário que se tenha em mente que essa modalidade de ensino 
é um pouco mais complexa que as demais, pois os alunos da EJA são jovens e adultos 
trabalhadores ou não, maduros possuidores de uma consciência e um conhecimento formado 
a respeito da escola e do mundo e deve ser respeitado. As competências de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) são lacunas políticas que ocorrem do interesse dos que operam 
com e na EJA com o objetivo de se constituírem coletivamente para trabalhar pelo direito ao 
ensino. Por vez, é fundamental estabelecer o que se verifica em que constituem as políticas 
públicas sendo que os alunos desse nível já são trabalhadores cansados da vivência cotidiana 
que busca aperfeiçoamento nos estudos ou até mesmo apenas a conclusão do mesmo e 
muitas vezes se sente desmotivado pelo descaso público com a EJA que sobrevive sem 
recurso e sem capacitação adequada aos professores. A partir dos anos de 1990, sobretudo 
a partir da Conferência Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, os signatários desse 
evento comprometeram-se em instituir um conjunto de medidas de cunho reformista, as 
quais se desdobraram, entre outros exemplos no Brasil, na aprovação da LDB – Lei 9.394/96 
(BRASIL, 1996), cuja essência não traduziu o que a sociedade brasileira vinha discutindo 
na agenda da política educacional. Analisando os estudos de Gajardo (1999) e de Azevedo 
e Silva (2012), identificamos que a reforma educativa refletiu os diversos compromissos 
firmados com o Banco Mundial e com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
estando explícitas as orientações de cunho neoliberal. Nessa perspectiva, os estudos de 
Moura (2006) ressaltam que a educação profissional foi enquadrada na chamada dualidade 
entre o ensino médio e a educação profissional. Enquanto o ensino médio encontra-se na 
esfera – última etapa – da educação básica, a educação profissional encontra-se em capítulo 
distinto. Assim sendo, Como a educação brasileira é estruturada na nova LDB em dois níveis 
– educação básica e educação superior, e a educação profissional não está em nenhum dos 
dois, consolida-se a dualidade de forma bastante explícita. [...] algo que vem em paralelo 
ou como um apêndice e, na falta de uma denominação mais adequada, resolveu-se tratá-
la como modalidade, o que efetivamente não é correto (MOURA, 2006, p. 15-16). Para o 
autor, a separação entre o ensino médio e a educação profissional foi objeto de interesse 
político no governo de Fernando Henrique Cardoso. O Projeto de Lei nº 1603 já indicava 
essa tendência, mesmo antes da LDB. Em face de intensos e tensos debates, o PL nº 1603 



foi traduzido para alguns artigos da LDB, conforme ressalta Moura (2006), além de ficar 
condicionado a decretos, sendo os mais evidentes o Decreto nº 2.208/97 e o 5.154/2004. A 
educação de jovens e adultos no Brasil é reconhecida como modalidade educativa, conforme 
dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), respaldando-
se de um lado, no marco legal, estabelecido a partir dos anos de 1980, com a Constituição 
Federal, e, de outro, no conjunto de ações governamentais materializadas em programas e 
projetos. Além de se constituir como modalidade educativa vinculada aos sistemas oficiais 
de educação, de acordo com Gadotti (2001), podemos identificar a educação de adultos não 
formal geralmente vinculada a organizações não governamentais, igrejas, partidos políticos, 
entre outros, bem como a educação popular , resultado do “[...] processo sistemático de 
participação na formação, fortalecimento e instrumentalização das práticas e dos movimentos 
populares, com o objetivo de apoiar a passagem do saber popular ao saber orgânico” 
(GADOTTI, 2001, p. 30). No que diz respeito ao marco legal para a educação. Em tempos de 
caminhos e descaminhos no contexto da política educacional brasileira, sobretudo no que diz 
respeito ao Plano Nacional de Educação e do discurso e das lutas por um sistema articulado 
que garanta a educação como um direito pleno e de qualidade socialmente referenciada, 
a educação de jovens e adultos situam-se num contexto marcado por desafios no que diz 
respeito à educação e ao trabalho, sobretudo mediante os altos índices de analfabetismo 
e da necessidade de qualificação como um dos importantes componentes de inserção ao 
mundo do trabalho. 

Boa leitura a todos!!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 1

A APRENDIZAGEM PERMANENTE DE ADULTOS IDOSOS 
À LUZ DA COMPLEXIDADE
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RESUMO: Este trabalho de revisão bibliográfica 
de cunho qualitativo e discute sobre a 
importância da aprendizagem permanente do 
adulto-velho, à luz da a Complexidade. Trata-se 
de uma reflexão teórica que aborda o assunto a 
partir da participação de idosos em atividades de 
extensão ofertadas por universidades do Brasil. 
Foram utilizados referenciais como: Morin (2012) 
e Petraglia (2001) sobre a Complexidade, e 
Beauvior (1990) articulada à gerontologia, para 
a sustentação desse estudo. Esta reflexão se 
faz a partir da Complexidade de Edgar Morin, 
considerando o envelhecimento um processo 
complexo, em que as partes estão integradas 
no todo e o todo está nas partes. Sendo o 
velho um ser do seu espaço e do seu tempo 
e a velhice a última fase do processo humano 
de nascer e viver. Validamos o processo de 
aprendizagem contínua como uma necessidade 
do ser comprometido com a sua própria vida, e 
que a mantém em contínuo desenvolvimento. 
As atividades do curso da vida, por sua vez, 
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resultam em uma melhoria da sua qualidade de vida, contudo, é uma decisão que deve partir 
do sujeito, a de inserir-se em programa de aprendizagem, aumentando as suas possibilidades 
e oportunidades, e consequentemente, abrindo a sua mente. A participação de velhos em 
atividade educacionais, por meio da educação permanente lhes proporcionará viver melhor 
a última fase da vida.
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; Educação; Complexidade.

PERMANENT LEARNING FROM OLD ADULTS OF ACCORDING TO COMPLEXITY

ABSTRACT: This article is bibliographic review of qualitative nature and discusses the 
importance of adult-old permanent learning, based on complexity. It is a theoretical reflection 
that addresses the topic from the participation of the elderly in extension activities offered by 
universities in Brazil. We used references such as: Morin (2012) e Petraglia (2001), about 
complexity and Beauvior (1990) articulated to gerontology to support this study This reflection 
is based on the complexity of Edgar Morin considering aging a complex process whose parts 
are integrated in overwall and the whole is in the parts, being the old man a subject of his 
space and time and old age and old age the last phase of the human process of being born 
and live. We validate the continous process learning as a need of the subject committed 
to your own life and that keeps her continually developing. The activities of the course of 
life in turn result in an improvement in their quality of life however, it is a decision that must 
come from the subject, the decision to fit into a learning program increasing your possibilities 
and opportunities and consequently, opening your mind. The participation of old people in 
educational activities through permanent education will enable them to live better the last 
phase of life.
KEYWORDS: Aging; Education; Complexity

INTRODUÇÃO

No início do século XX, Elie Metchnikoff defendeu a ideia da criação da uma nova 
especialidade, a gerontologia, denominação a partir dos termos gregos: géron: ancião, velho 
e loggia: Estudo. Esse autor acreditou que esta seria uma área muito importante para a 
Ciência, mediante as mudanças ocorridas nos últimos períodos da vida de um indivíduo ao 
longo do processo de envelhecimento, e busca meios para adaptá-lo ao dia a dia. 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Geriatria a Gerontologia é o estudo do 
envelhecimento biológico, psicológico, social e outros. Os profissionais da Gerontologia 
têm formação diversificada, interagem entre si e com os geriatras. É um campo científico 
e profissional, dedicado às questões multidimensionais do envelhecimento e da velhice, 
tendo por objetivo a descrição e a explicação do processo de envelhecimento nos seus mais 
variados aspectos. E por esta natureza, multi e interdisciplinar na área profissional, visa a 
preservação e a intervenção para garantir a melhor qualidade de vida possível dos idosos 
até o momento final da sua vida.
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De fato, o envelhecimento provoca mudanças psicológicas, sociais e biológicas, as 
quais vão tornando-se mais perceptíveis à medida que a idade aumenta. Em todas essas 
fases, o ser humano precisa adaptar-se. Em relação às questões sociais, tais mudanças 
estão relacionadas com o aumento da expectativa de vida, acarretando aumento da demanda 
dos serviços de saúde, devido a doenças crônicas, bem como o crescimento populacional, 
que pode vir a repercutir em problemas de desigualdade social relacionado a problemas de 
ordem econômica. 

Para Beauvoir (1990), a condição dos velhos, os valores e as estruturas sociais deveriam 
ser radicalmente transformados, na existencial individual, “só existe uma solução para que a 
velhice não seja uma paródia absurda de nossa vida anterior e esta consiste em prosseguir 
naquelas ocupações que dão sentido a existência.”

Em seu processo de viver, mais precisamente em seu último ciclo, o idoso continua 
sendo um ser humano pensante e com capacidade de aprender. Contudo, isto dependerá 
de suas escolhas e suas buscas. A qualidade de vida advém, portanto, das suas conquistas 
através da aprendizagem, o que lhe gerará frutos, portanto, a transformação. Em Morin apud 
Durkheim, diz, que o objetivo da educação não é o de transmitir conhecimentos sempre 
mais numerosos ao aluno, mas de “criar nele um estado interior e profundo, uma espécie 
de polaridade, de espírito que o oriente em um sentido definido, não apenas durante a 
infância, mas toda vida.” É justamente, mostrar que ensinar a viver necessita não só dos 
conhecimentos, mas também da transformação, e da incorporação dessa sapiência para 
toda a vida. (2003, p.47).

Sem dúvidas a sociedade vive em constantes mudanças e viver exige um aprendizado 
contínuo. Aprender é ampliar o sentido da vida e pode significar uma vida nova para as 
pessoas de mais idade. É preciso que a educação de pessoas velhas seja valorizada pelos 
educadores. Então cabe-nos questionar: como as instituições de ensino promovem uma 
educação na perspectiva da complexidade? 

Assim, objetivo central deste estudo é compreender a aprendizagem contínua de 
adultos idosos, considerando o conceito, classificação, a partir dos pressupostos de Edgar 
Morin sobre a epistemologia da complexidade, e defender que é possível um idoso adulto 
pode manter um nível de capacidade funcional produtivo.

Ao consideramos essas questões, temos em vista, que no contexto atual, seja necessário 
rever metodologias reducionistas, privilegiando a construção de um pensamento complexo, 
que contemplem a religação dos saberes, e integre a tríade indivíduo, sociedade e meio. 
Para alcançar o objetivo acima citado, optou-se por uma pesquisa qualitativa, de cunho 
bibliográfico. A pesquisa qualitativa na educação, assim como na formação de professores 
busca interpretar a complexidade dos fenômenos educativos e formativos que permeiam 
a realidade educacional. Dessa feita, utilizamos como referência sobre a Complexidade e 
sustentação do trabalho em comento: Morin (2012) e Petraglia (2001), e voltada à gerontologia, 
Beauvior (1990). 

A contribuição da Epistemologia da Complexidade volta-se para o sentido da 
compreensão da multidimensionalidade dos fenômenos físicos, naturais e sociais, que 
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ocorrem na vida do ser humano, e com mais ênfase, quando o sujeito se torna velho. Esse 
conjunto de transformações ocorre simultaneamente, e não de forma fragmentada. Daí, 
chamamos a atenção para a superação do modelo tradicional de educação, especialmente 
no tocante à educação de adultos acima dos sessenta anos no Brasil. Eis aí a justificativa 
desse estudo, por considerar que o ensino/aprendizagem para velhos não deve se dar de 
forma compartimentada, fragmentada, mas é necessário considerar o todo, a complexidade, 
a inteireza do ser.

Algumas Considerações Sobre a Velhice

De acordo a agência de notícias do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 
a população do país deverá crescer até 2047, quando chegará a 233,2 milhões de pessoas. 
Nos anos seguintes, ela cairá gradualmente, até os 228,3 milhões em 2060 Em 2060, um 
quarto da população (25,5%) deverá ter mais de 65 anos.  Em 2018, a quantidade de idosos 
no Brasil era de 19,2 milhões, ou seja, 9,2% da população. Para o IBGE, “O envelhecimento 
afeta a razão de dependência da população, que é representada pela relação entre os 
segmentos considerados economicamente dependentes (pessoas com menos de 15 e 65 
anos ou mais de idade) e o segmento etário potencialmente produtivo (15 a 64 anos), que é a 
proporção da população que, em tese, deveria ser sustentada pela parcela economicamente 
produtiva”.

O processo de envelhecimento da população é um problema de ordem social, que exige 
ações e políticas públicas. Contudo, a preocupação do atual governo é de não sobrecarregar 
os cofres públicos com a Previdência Social. Além disso, dentro de uma esfera produtiva, ou 
seja, do mercado de trabalho, a velhice passa a ser pela representada pela “aposentadoria”.  
Ocorre uma divisão de águas, uma delimitação entre o ser ativo e o passivo, uma transição 
de categoria, que além das inevitáveis mudanças fisiológicas, mudará de perspectiva, tanto 
econômica, quanto biológica e de comportamento (socio-cultural). Em relação à questão 
biológica, entra também a questão da saúde pública para essa população. Com efeito, 
envelhecer em um país como o Brasil é um processo que envolve múltiplas variáveis. 

A velhice é um fenômeno natural e social do ser humano, que interage com diversos 
aspectos ao mesmo tempo. No livro: “A velhice” de Simone de Beauvior (1976), a autora 
afirma que “um indivíduo interioriza a própria situação e a ela reage”. Destarte, a velhice é 
um conjunto de experiências que cercam os indivíduos, é um processo complexo, e torna-
se imprescindível, ter um olhar amplo sobre os fatos sobre os aspectos que o cercam, sem 
cometer reducionismos.

Para Simone de Beauvoir (1990), a velhice é o que acontece aos seres humanos que 
ficam velhos; impossível encerrar essa pluralidade de experiências num conceito, ou mesmo 
numa noção. Pelo menos, pode-se confrontá-los, tentando destacar deles as constantes e 
dar razões às suas diferenças. Esta autora mostra a complexidade do conceito de velhice 
e deixa claro que não se trata de eliminar o conflito, mas de reconhecê-lo como elemento 
capaz de mexer com as organizações e manter um clima propício à mudança. 
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Velhice: Uma Discussão Sobre o Processo Ensino /Aprendizagem para Velhos a 
partir da Complexidade de Morin

A saúde mental reflete no organismo como um todo. Conforme, Morin (2012, p. 62) em 
seu livro Para Onde vai o Mundo? “quanto mais a morte avança, mais premente se torna a 
mudança necessária para mudar a vida.” Para o autor, a incerteza é inaudita, e afirma ainda: 
“Não eliminaremos a incerteza e a eventualidade, mas haveremos de trabalhar melhor e 
brincar com elas.” Não nos tornaremos subitamente “sábios”, mas aprenderemos a começar 
pela nossa loucura a fim de preserva-nos de suas atrocidades e massacres.” (2012, p. 69)

O velho pode carregar essa personalidade complexa, proveniente de uma vida inteira, 
do tempo e seus ensinamentos, e de sua consciência. Reforçando as palavras de Edgar 
Morin, compreendemos que embora a morte seja um fato certo, como podemos ter a certeza 
de que os nossos últimos anos serão os piores? Embora a humanidade se torne a cada 
dia mais insana, e porque não dizer desumana, ainda é possível brincar com a incerteza 
do amanhã. A nossa própria loucura, seja de aprender ou reaprender, nos preservará da 
maldade da nossa própria espécie, ainda que jamais sejamos sábios, contudo, não nos 
manteremos iguais o tempo todo. Em relação ao tempo, segue Morin:

Estamos no vir a ser, e este comporta presente, passado e futuro. Lembramos da última 
vez que cada qual vive uma pluralidade de vidas: sua própria vida, a vida dos seus, a vida 
de sua sociedade, a vida da humanidade, a vida da vida. Cada qual vive para guardar o 
passado em vida, vive o presente e dá vida ao futuro. Existe, não somente em cada um, 
mas para cada um, mas igualmente para os outros e para a sociedade uma relação incerta 
e antagônica entre presente e futuro, mas ambos não aceitam ser calculados como um 
orçamento onde separamos a parte do consumo e a parte do investimento. Cada indivíduo 
está entregue a si mesmo diante deste problema. Mas, o sacrifício presente em vista de 
um futuro radioso, prepara de fato, um futuro horroroso. Necessitamos de alegria e amor 
no presente para investir bem no futuro. (2012, p. 66)

A dinamicidade do cérebro, a sua plasticidade depende do que aprendemos, logo, 
empreender desafios aos velhos, ou que ele se auto-desafie a aprender permanentemente, 
o levará a libertar-se do limbo1 ao qual a velhice não precisa estar predestinada. Um presente 
bem vivido é o melhor investimento para o futuro.

Entendemos que envelhecer é um mal irremediável, e a recusa ou a rejeição da morte, 
força-o a rejeitar o envelhecimento. Diante dessa percepção, é imprescindível que o idoso 
possa encontrar caminhos para sua (re) inserção na sociedade, sua construção ou re-
construção. O homem é um ser social e cultural, portanto, o processo de aprendizagem deve 
estar em contínuo desenvolvimento. Assim, como há dinamicidade na vida, o ser humano 
também deve acompanhar essa dinâmica, fundamental para a manutenção da saúde.

Segundo a Organização das Nações Unidas nos países desenvolvidos são considerados 
idosos os seres com 65 de idade, enquanto nos países em desenvolvimento, aqueles a partir 
de 60 anos. Embora a maior parte dos adultos idosos apresente múltiplos problemas de 
saúde com o passar do tempo, a idade avançada não implica em dependência, contudo, as 

1   À margem. Estágio do indivíduo que se encontra entre o ser e o não ser. 
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mudanças que constituem e influenciam o envelhecimento são complexas: no nível biológico, 
o envelhecimento é associado ao acúmulo de uma grande variedade de danos moleculares 
e celulares. Com o tempo, esse dano leva a uma perda gradual nas reservas fisiológicas, um 
aumento do risco de contrair diversas doenças e um declínio geral na capacidade intrínseca 
do indivíduo. Em última instância, resulta no falecimento. Porém, essas mudanças não são 
lineares ou consistentes e são apenas vagamente associadas à idade de uma pessoa.

Neste sentido, avaliamos a questão da aprendizagem como uma questão de qualidade 
de vida, cujas condições envolvem bem-estar físico, mental, social e psicológico, além da 
saúde, e dentre outros parâmetros que afetam a vida humana. Para Petraglia

É necessário que tenha consciência da complexidade do real, da teia de relações que 
envolve, compreendendo que a ciência é uma e múltipla simultaneamente. Convencido de 
que tudo se liga a tudo e de que é urgente “aprender a aprender”, o educador adquirirá 
uma nova postura diante da realidade, necessária a uma prática pedagógica libertadora. 
(2001, p. 138)

O adulto velho atual possui uma nova identidade, nova estrutura física e mental. 
Destacamos que há muitos potenciais escondidos que nem mesmo muitos deles têm 
consciência. É um desafio para a educação, atuar de forma eficaz no processo de 
aprendizagem desses alunos.

Nesse contexto como trabalhar com o velho considerando suas especificidades? 
Que tipo de educação a universidade pensa para o velho? Um dos caminhos apontados 
pela autora do livro Complexidade e Transdisciplinaridade em Educação: teoria e prática 
docente, Maria Cândida Moraes, é o trabalho com a complexidade. A autora afirma que é 
preciso ir além do que estamos acostumados a trabalhar em educação, pois sabemos que os 
conteúdos já não são mais suficientes, embora sejam necessários para realização de nossa 
prática pedagógica.

A Complexidade e a transdisciplinaridade requerem algo mais. Elas exigem que 
adentremos ao campo reflexivo com mais profundidade, que utilizemos a lógica ternária 
em nossas reflexões, que desenvolvamos auto-análises mais frequentes, sobretudo 
que cuidemos de nossa autotranscedência transformadora dos fenômenos individuais 
e sociais. Isto requer que nossa atenção esteja apenas dirigida as transformações dos 
objetos do conhecimento, em termos de técnicas, organizações ou mesmo aprendizagem, 
mas que também estejamos preocupados e atentos às transformações interiores dos seres 
aprendentes, a partir de experiências vividas, algo ainda pouco explorado pela educação. 
MORAES (2015).

Diante da fala da autora, percebe-se que o contexto da educação para velhos 
ultrapassa o ensino cartesiano, pressupõe, portanto, curiosidade, abertura, flexibilidade, 
responsabilidade social. Pressupõe uma nova forma de abordar a realidade e a existência 
humana, de compreender o processo de construção do conhecimento.
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O Pensamento Complexo de Edgar Morin e suas Relações para com o Sujeito que 
envelhece

Não há muitas pesquisas sobre a participação de velhos em atividades educacionais 
que discutam as características do ser humano durante o processo de envelhecimento, com 
enfoque em uma metodologia que promova a superação da fragmentação do conhecimento, 
através de uma metodologia que privilegie a busca pela inovação, pelo ensino que faz sentido 
e significado a formação do aluno, ao conhecimento para a vida e a aceitação das diferenças 
e das mudanças físicas e do mundo. Uma série de fatores limita a saúde física e mental, 
como a ausência de atividades físicas, de recursos financeiros, e inclusive, a educação. O 
processo de envelhecimento da população repercute nas diferentes esferas da estrutura 
social, econômica, política e cultural da sociedade, contudo, os idosos possuem certas 
demandas específicas. Todos esses elementos são determinantes do bem-estar e todos 
estão interligados.

A educação gerontológica, se ocupa da educação de idosos e/ou da formação de 
profissionais para essa finalidade. No Brasil, os cursos de pós-graduação em gerontologia 
são fortalecidos pelas universidades da terceira idade. A gerontologia é uma ciência de 
natureza inter e multidisciplinar e se destaca por fazer interface com muitos outros campos 
do conhecimento como a geriatria, a fisioterapia, o direito, a psicologia, as ciências sociais. 

As incertezas sobre o envelhecimento envolvem uma enormidade de dimensões. Essa 
complexidade da educação dentro do desse processo, baseia-se no pensamento complexo 
de Edgar Morin, estabelece relações para com o sujeito que envelhece e as suas perspectivas 
em relação ao futuro. 

Antes de adentrarmos mais na temática, é necessário compreendermos o conceito 
de complexidade: Morin (2000b, p. 330) o define: Chamo paradigma de complexidade ao 
conjunto dos princípios de inteligibilidade que, ligados uns aos outros, poderiam determinar 
as condições de uma visão complexa do universo (físico, biológico, antropossocial).

Ainda sobre o significado de complexo, Morin discorre:

[...] a complexidade é um tecido (complexo: o que é tecido junto) de constituintes 
heterogêneas inseparavelmente associadas: ela coloca o paradoxo do uno e do múltiplo. 
Num segundo momento, a complexidade é efetivamente o tecido de acontecimentos, 
ações, interações, retroações, determinações, acasos, que constituem nosso mundo 
fenomênico (MORIN, 2005, p.13)

Diante da citação acima, percebe-se que o sentido do complexo vai além do movimento 
fragmentado, pequeno, mas busca a idéia de um movimento com múltiplas possibilidades de 
refletir, sobretudo a sua diversidade, sobre o todo complexo que é o ser humano, nas suas 
várias dimensões, dentre objetividade e subjetividade e suas diversas características.

O ser humano é um ser racional e irracional, capaz de medida e desmedida; sujeito de 
afetividade intensa e instável. Sorri, ri, chora, mas sabe também conhecer com objetividade; 
é sério e calculista, mas também ansioso, angustiado, gozador, ébrio, extático; é um ser 
de violência e de ternura, de amor e de ódio; é um ser invadido pelo imaginário e pode 
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reconhecer o real, que é consciente da morte, mas que não pode crer nela; que secreta 
o mito e a magia, mas também a ciência e a filosofia; que é possuído pelos deuses e 
pelas idéias, mas que duvida dos deuses e critica as idéias; nutre-se dos conhecimentos 
comprovados, mas também de ilusões e de quimeras. E quando, na ruptura de controles 
racionais, culturais, materiais, há confusão entre o objetivo e o subjetivo, entre o real e 
o imaginário, quando há hegemonia de ilusões, excesso desencadeado, então o Homo 
Demens submete o Homo sapiens e subordina a inteligência racional a serviço de seus 
monstros (MORIN, 2006, p. 59-60).

Diante do exposto percebe-se que olhar do velho ou a aprendizagem por parte do velho 
deve constitui-se como processo complexo onde a fragmentação e compartimentalização de 
saberes não fazem parte do contexto, onde deve ser respeitada em suas várias dimensões, 
sua subjetividade, suas experiências, suas histórias de vida, e, sobretudo ver o velho como 
sujeito da sua própria história.

Petraglia, em sua obra Olhar sobre o olhar que olha (2001, p. 129), ao abordar a 
complexidade, reflete sobre uma educação que contempla o pressuposto da complexidade, 
que parece reunir mais condições para contribuir para a emancipação humana e para a 
transformação social.

A condição humana deveria ser o objetivo fundamental de todo o ensino. Então, qual 
o sentido do ato de educar?  Morin (2015), em seu livro Ensinar a viver – Um manifesto da 
educação, diz que cabe à escola, em última análise, ensinar a viver. O ato de educar e suas 
ações devem ser orientados para este propósito, independente do nível de ensino. 

Uma velhice ativa tem a ver com a relação dos idosos com o mundo. São necessárias 
ações para que haja condições para a permanência do idoso ativo, e de uma conscientização 
para a valorização do sujeito que envelhece, e que promovam o desenvolvimento físico, 
mental e emocional. Tem-se percebido que a funcionalidade do idoso de forma geral, está 
associada à qualidade de vida.

Práticas Inovadoras em Educação: Como unir a Teoria e Prática no Ensino para 
Velhos?

Constantemente relacionamos idade à demência. A falta de atividade intelectual 
provoca danos ou perdas cognitivas. As universidades avançam neste sentido, oferecendo 
a oportunidade de aprendizagem permanente, por meio de projetos de extensão. 
São oportunidades para a manutenção de uma qualidade de vida, de crescimento e de 
desenvolvimento pessoal. Contudo, há profissionais habilitados para trabalhar na área? Os 
idosos buscam tais atividades?

O artigo 25 do Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003) já estabelece que o Estado precisa 
apoiar a criação de universidades abertas para idosos, além de incentivar a publicação de 
livros e periódicos de conteúdo e padrão editorial adequados a essa faixa etária, que facilitem 
a leitura, considerada a natural redução da capacidade visual nessa idade. Em 2017, a Lei 
13.535/2017, altera o art. 25 da Lei no 10.741, de 1° de outubro de 2003 (Estatuto do Idoso), 
para garantir aos idosos a oferta de cursos e programas de extensão pelas instituições 
de educação superior. No Brasil, há cursos de atualização oferecidos pelos programas 
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da Universidade da Terceira Idade, ou UNATI (Universidade Aberta à Terceira idade), os 
programas foram criados em razão da visibilidade alcançada pela velhice na década de 
1990, pois a preocupação com o envelhecimento e com a melhoria da qualidade de vida 
dos idosos é algo recente. Logo, ações que auxiliem a romper paradigmas continuam sendo 
necessárias.

As Universidades Abertas da Terceira Idade – UNATI é o nome oficial do programa que 
oferece cursos à população mais idosa pelas universidades. Não é necessário seleção, nem 
diploma do ensino médio para o ingresso. A faixa etária dos alunos vai de 40 a 80 anos e ao 
longo dos cursos não há provas nem trabalhos obrigatórios e as aulas acontecem de duas 
a três vezes por semana no período da tarde. Esse modelo de universidade foi criada por 
Pierre Vellas, em Toulose, na França, na década de 70. São cursos de atualização culturas 
e possuem duração de até três anos. A pioneira nessa modalidade de cursos no Brasil foi a 
Universidade Católica de Campinas (PUC), em 1991.

No Estado do Tocantins, a Universidade Federal  possui um projeto de extensão  
chamado Universidade da Maturidade – UMA, que busca capacitar velhos através da 
disponibilização de vários cursos com foco na qualidade, ensinando, trocando experiências, 
dando oportunidades novas e diferenciadas com intuito de criar em seus alunos o hábito da 
pesquisa, assim como torná-los sujeitos da sua própria história.

Os velhos atualmente estão discutindo mais sobre seus direitos e sua cidadania. 
Parece óbvio que um ser humano social, cultural, mantenha interesse pela aprendizagem 
dentro do seu processo de viver, de existir. Contudo, para que isso aconteça se requer 
além da escolha do indivíduo, a criação/manutenção de programas de extensão, ou outros 
específicos para que tal necessidade da aprendizagem permanente ou contínua se converta 
em efetivo cumprimento desse estatuto.

Mas, diante dessa realidade que é ao mesmo tempo local e global, qual o papel da 
educação?

Moraes (2010), cita os autores D.H., Meadows, D.L.Y Randers, J. (1992). Estes colocam 
que será necessário um novo tipo de educação que inclua pelo menos quatro dimensões:

- Aprender a aprender: Sem atitudes e procedimentos de auto formação, não é possível 
uma “Educação para a Mudança”. Desenvolver novas possibilidades, pôr em marcha novos 
projetos, atrever-se a realizar inovações ou simplesmente a responder aos novos problemas, 
cuja solução não é única nem conhecida, não é possível construir um conhecimento coletivo 
que nos permita fazer emergir novos valores.

- Habilidades sociais e de cooperação – Um novo tipo de educação requer o trabalho 
sistemático e contínuo de capacidades dialógicas, com a finalidade de colocar em marcha 
mecanismos de cooperação e articulação social.

- Enfrentar a falta de informação – A sociedade de informação de nosso tempo coloca à 
nossa disposição, instantaneamente impossível o acesso aquilo que realmente necessitamos. 
A manipulação e a desinformação e o controle dos indivíduos têm sido tão sutil e tão delicado 
que às vezes, nos é difícil diferenciar os fatos das opiniões, os resultados das intenções. 
Consequentemente se faz necessário dispor de conhecimentos e habilidades relevantes 
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para solucionar informações relevantes para a solução dos problemas. Faz-se necessário, 
dispor de argumentos e de instrumentos, capazes de denunciar a mentira, a manipulação e 
as falácias com a finalidade relevante de deixar emergir a verdade e a transparência absoluta.

- A prender a amar – Existe algo de genuíno nos seres humanos que nos identifica, 
nos iguala e nos dignifica como espécie, e esse algo não é outra coisa, senão, que o amor. 
Entretanto, será que ensinamos a amar em nossas instituições educacionais? No mínimo 
deveríamos desenvolver atitudes e habilidades de conhecimento pessoal e inter pessoal, 
porque o amor implica conhecimento de si mesmo e dos demais, e, sobretudo, porque, 
se não somos capazes de prestar atenção em nós mesmos, senão somos capazes de ser 
conscientes de nossas possibilidades e de nossas limitações, inevitavelmente seremos 
incapazes de ver o outro em sua própria humanidade.

Em resumo, a consciência da necessidade de uma mudança para nossa sobrevivência, 
o bem-estar, o bem viver, decorre de uma reforma do pensamento, da quebra de paradigmas, 
como propõe Edgar Morin. Para que isso ocorra, é fundamental que os mais velhos continuem 
a aprender que se promovam entre eles uma educação transformadora, que possibilite 
a aprendizagem voltada para as diferentes dimensões do ser humano, que desenvolva 
estratégias adequadas de ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Respondendo ao objetivo central deste estudo, entendemos que é possível 
compreender a aprendizagem contínua dos velhos, mantendo um nível de capacidade 
funcional a partir de uma educação transformadora, deixando de lado o enfoque tradicional 
que com todos os seus vícios e estratégias, reproduzem um modelo de ensino de natureza 
estanque. Dessa forma é necessário pensar um modelo de educação voltada ao protagonismo 
docente mais competente e eficaz.

A teoria da complexidade, ou epistemologia da complexidade se apresenta com 
um olhar diferente, um olhar dialógico, multifacetado que valoriza a aprendizagem nas 
suas diversas facetas. Esse novo pensar destaca a importância de se trabalhar de forma 
articulada e simultaneamente, os fundamentos, os processos e as estratégias de ensino, 
reconhecendo também que todos esses aspectos precisam ser pensados conjuntamente e 
maneira articulada.

A participação de idosos em atividade educacionais, por meio da educação permanente 
é fundamental para o desenvolvimento do pensamento complexo, para a religação dos 
saberes nas diversas dimensões da vida, em específico na fase da velhice. A abertura da 
mente, leva ao compromisso por si mesmo e pelo mundo que o cerca.

Consolidar uma política educacional baseada nas atuais necessidades humanas, na 
justiça, na solidariedade é um processo que propõe o reconhecimento da multidimensionalidade 
do sujeito e da sua realidade. Os processos de aprendizagem contínua devem privilegiar o 
diálogo, o indivíduo e o contexto, ampliando os níveis de consciência do sujeito idoso. 
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Cremos que a reforma do pensamento, utilizando a complexidade como referencial 
transformador, ampara-nos com uma nova forma de tentar superar todas as dificuldades. 
Uma educação que não se feche apenas no fluxo linear, mas uma educação aberta ao 
diálogo, a mudanças.
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